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Leite, mais do que um aLimento
Estudos comprovam os inúmEros bEnEfícios do 
consumo dE produtos láctEos para a saúdE

Transgenia auxilia produtor na qualidade e rentabilidade do milho
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Consumir leite 
em todas as idades: 
verdade ou mito? 

Cooperrelembra

Caipira tecnológico
O caipira comprou uma câmera 
digital e a levou para seu sítio. 
Chegando lá, aquela novidade 
para todos: nunca ninguém 
tinha visto algo igual. Então, o 
caipira diz:
- Pessoar, todo mundo pra perto 
da cerca de arame farpado ali, que 
eu vou tirá uma foto.
Ele programa o temporizador e 
corre para junto de todos. Quando 
os outros o veem correr, saem 
correndo também, se rasgando na 
cerca... E o caipira pergunta:
- O que aconteceu, uai?!?
E sua tia responde com as duas 
orelhas penduradas:
- Se ocê, que conhece esse 

Comprovadamente, o consumo de leite pelo ho-
mem é um costume milenar. De tempos em tem-
pos, surgem pessoas querendo chamar a atenção, 
que se fazem valer da mídia para passar informa-
ções que podem deixar o consumidor em dúvida 
sobre o consumo de leite e derivados lácteos. Mui-
tos dizem, por exemplo, que o ser humano é o úni-
co mamífero em idade adulta que consome leite. É 
óbvio que o homem é o único mamífero que conso-
me leite em idade adulta, porque ele é o único que 
tem acesso a esse alimento nessa fase da vida.

As pesquisas sérias, realizadas no mundo todo, 
comprovam a necessidade do consumo diário de 
leite em todas as idades. Vemos, todos os dias, 
resultados de estudos que atestam os benefícios 
do leite para o ser humano, pois esse produto 
ajuda a prevenir uma série de enfermidades. É 
o caso do estudo da Universidade de Lund, na 
Suécia, que mostra que uma proteína presente 
no leite é capaz de reduzir o crescimento de célu-
las de câncer de cólon. Isso vem ao encontro do 
conceito de que o leite é um dos alimentos mais 
completos para o homem.

Essa é, portanto, a razão da nossa luta. Quere-
mos estar, cada vez mais, produzindo com qualida-
de e informando o consumidor da necessidade de 
beber leite e ingerir produtos lácteos. Ao mesmo 
tempo, queremos alertar os órgãos governamen-
tais sobre o aumento do custo de produção, para 
que os consumidores possam sempre ter esses 
alimentos em casa sem que, para isso, tenhamos 
que depender de importações, que geram saída de 
capital brasileiro do país.

No Brasil, falta informação sobre os benefícios 
do leite, razão pela qual ainda consumimos volu-
me muito abaixo do que a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) indica como média ideal de ingestão 
do produto, que é de 600 ml por dia. Ações gover-
namentais que estimulem o consumo de leite e de-
rivados serão um grande investimento para o país, 
pois teremos uma população mais sadia e mais 
produtiva, e, por consequência, geradora de menos 
gastos para a saúde pública e com medicamentos. 
Reverter esse quadro é possível. Bastam conheci-
mento e boa vontade.

Entrada da Sede da Cooper na década de 1960

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

negóço, ficou com medo, imagina nóis 
que num conhece...
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SERVIçO DE AtENDIMENtO

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

É preciso tomar os cuidados necessários na hora de vacinar o gado 

Conscientização e prevenção 
contra a aftosa

Novo Código 
Florestal 
é aprovadoDesde o dia 1º de novembro, já está sendo realizada a vacinação contra a febre aftosa no 

Vale do Paraíba e região. A vacinação vai até o dia 30 deste mês e é obrigatória para os 
bovinos de todas as idades.

O pecuarista, no entanto, deve ter muito cuidado no manejo da vacina. É importante mantê-la 
em caixa isotérmica, refrigerada, além de fazer a esterilização do material de aplicação, como 
pistolas e agulhas.
Vacine o gado descansado e nos horários mais frescos. Para mais informações e orientações, 
procure a Cooperativa.

Em outubro, o Novo Código Florestal 
foi aprovado pelo Governo Federal. 
Nove itens da proposta que foi apro-

vada pelo Congresso Nacional foram veta-
dos. Entre as mudanças estão a recupera-
ção de margens de rios e reflorestamento 
de áreas que já foram desmatadas. O prin-
cipal veto diz respeito a assegurar a recu-
peração da vegetação nas margens dos rios 
em médias e grandes propriedades rurais.

Com a aprovação, começa a valer o prazo 
para todos os proprietários rurais fazerem 
o Cadastro Ambiental Rural (CAR), que é 
de um ano, prorrogável por mais um ano. 
Quem não tiver o cadastro não poderá fa-
zer empréstimos em bancos.

Febre aftosa
A doença é uma das mais contagiosas que atingem os bovinos, búfalos, ovinos, caprinos 
e suínos e é transmitida por meio de vírus.  Os sintomas são muita febre, feridas na boca 
e nos cascos, perda de peso e queda na produção leiteira. 
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especial

Um alimento que só  
gera benefícios

Consulte sempre um
Médico Veterinário

dos benefícios 

do cálcio,

com Calfon

Vá além 

®

• Efeito Rápido
• Completo contra a Hipocalcemia
• Estimula o Metabolismo
• Formulação Diferenciada
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O leite é um alimento essencial em 
todas as fases da vida. Além de 
gostoso, ele contém nutrientes 

que ajudam a manter a saúde em dia. 
Estudos realizados por instituições na-
cionais e internacionais comprovam essa 
afirmação e trazem cada vez mais novida-
des sobre os benefícios do consumo do 
leite e seus derivados.

PESQUISAS INDICAM INúMERAS VANtAgENS SOBRE O CONSUMO DE LEItE E DERIVADOS PARA A SAúDE E O 
bem-estar das pessoas

leIte e saúDe
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos mineriais orgânicos Tortuga, 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

O que é o câncer de cólon?
Tumores malignos no aparelho di-

gestivo, especialmente no intestino 
grosso, caracterizam essa doença. Eles 
podem se desenvolver sem sintomas 
por longo tempo, dificultando a de-
tecção. No entanto, quando diagnos-
ticado no início, esse tipo de câncer 
apresenta bom índice de cura. Para 
se obter o diagnóstico, é preciso fazer 
uma colonoscopia e retirar uma parte 
do tumor para a biópsia.

FONTE: Site ABC da saúde

Produtos lácteos ajudam no combate à osteoporose

Leite e achocolatado: uma mistura perfei-
ta após o treino

Depois de uma atividade física intensa, 
como a corrida, tomar leite com achocolatado 
é uma boa opção para repor os nutrientes. Foi 
o que indicou uma pesquisa da Universidade 
do Texas, nos Estados Unidos.

Eles fizeram testes com atletas profissionais 
e amadores, fazendo-os beber a mistura e ou-
tra bebida, desportiva, composta por carboi-
dratos. O resultado foi constatar que leite com 
achocolatado permite melhor recuperação fí-
sica, ganho muscular e perda de gordura.

Proteína do leite pode proteger contra 
câncer de cólon

Pesquisadores da Universidade de Lund, 
na Suécia, descobriram que a proteína lac-
toferricin4-14, presente no leite, reduz sig-
nificativamente a taxa de crescimento das 
células cancerosas, quando expostas à luz 
ultravioleta (UV). Eles também puderam 
comprovar que essa mesma proteína reduz 
danos ao DNA em células de câncer, e acre-
ditam que essa descoberta também poderá 
ter aplicações para células saudáveis.

Ajudando na retenção de cálcio
Uma pesquisa divulgada pela Associação 

Brasileira de Avaliação Óssea e Osteometa-
bolismo (ABraSSo), intitulada Firme e Forte 

Osteoporose 2012, mostrou que as brasilei-
ras se previnem pouco contra a doença e são 
elas que mais sofrem com a osteoporose.

 Os cuidados precisam ser tomados ao 
longo de toda a vida, mas devem ser redo-
brados após os 45 anos. E, para isso, é pre-
ciso ingerir cálcio. Leite, queijo, requeijão e 
iogurte ajudam, e muito, na retenção e re-
posição desse mineral, prevenindo a perda 
de massa óssea.

Segundo especialistas, o indicado é consu-
mir a quantidade necessária desses alimen-
tos várias vezes ao dia para que o organismo 
retenha o cálcio de forma adequada. O ide-
al, de acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), é que sejam consumidas três 
porções de leite e derivados por dia.

Gordura do leite não prejudica o coração
Ao contrário do que se pensava, a gordu-

ra dos alimentos lácteos não é prejudicial à 
saúde do coração das pessoas. É o que mos-
traram alguns estudos recentes realizados 
nos Estados Unidos.

De acordo com o presidente do Instituto 
de Pesquisas Lácteas no país, o consumo de 
leite e derivados proporciona menor pres-
são sanguínea, além de diminuir o risco de 
doenças cardiovasculares e da diabetes tipo 
2. A afirmação vai ao encontro do que dizem 
pesquisadores da Universidade do Estado 
de Michigan. Eles defendem que as gorduras 
saturadas do leite não têm efeito no coles-
terol circulante e têm implicações positivas 
para a saúde humana.

 5COOPERANDO



orientação técnica 

O produtor rural, que vive no Vale do 
Paraíba, sabe que esta época do ano 
é a ideal para o plantio de milho. A 

revista Cooperando já abordou, em algumas 
de suas edições, os cuidados, os preparos e 
as técnicas ideais para uma boa plantação 
e ensilagem, com resultados positivos e de 
qualidade. Nesta edição, acompanhe um 
pouco mais sobre o assunto e conheça tam-
bém os benefícios da transgenia para uma 
safra ainda melhor.

Do preparo à colheita 
Alguns produtores provavelmente já ini-

ciaram o plantio do milho este ano. Com 
isso, já fizeram o preparo do solo, realizan-
do as análises laboratoriais e procedendo à 
correção com calcário, quando necessário. 
“Após o preparo do solo, o produtor pode 
optar pela técnica de plantio direto. No en-
tanto, não havendo essa possibilidade, pode 

Mais produtividade na
lavoura de milho
PERíODO DE SAfRA REQUER CUIDADOS, DO PREPARO DO SOLO à COLhEItA; VEjA COMO PROCEDER

realizar o plantio convencional, com aração e 
gradagem”, explica Márcio Nogueira de Aqui-
no, agrônomo da Cooper.

O plantio direto é realizado com semeadora 
adequada ao processo, mais pesada, para pe-
netrar melhor no solo, distribuindo melhor as 
sementes. Márcio pede atenção especial para 
a regulagem dos equipamentos, o uso da po-
pulação (número de plantas por área) adequa-
da para o tipo de híbrido utilizado, verificação 
do disco e tamanho da peneira para o plantio.

“É preciso ter atenção à regulagem da 
máquina em relação às sementes e à quan-
tidade de adubo a ser aplicada, conforme 
recomendação do resultado da análise do 
solo”, alerta o agrônomo. Segundo ele, tec-
nicamente, recomenda-se o tratamento das 
sementes contra insetos e lagartas, por meio 
de inseticidas, ou a compra de semente trata-
da. “Caso o produtor opte por fazer a aplica-
ção do inseticida, será necessário utilizar os 

equipamentos de proteção individual, para 
que o produto não prejudique a sua saúde. 
É preciso se proteger usando máscaras e lu-
vas”, orienta.

Após o plantio, são recomendadas até 
duas adubações de cobertura. Uma logo 
após a germinação das sementes (cerca 
de 20 dias) e outra no limite da entrada 
do trator. “Às vezes, a segunda adubação 
é feita, no máximo, 10 dias após a primei-
ra, porque a primeira faz com que o milho 
cresça rápido. Se você demorar muito, 
pode ser que o trator já não consiga entrar 
para fazer a segunda.”  O controle das plan-
tas daninhas também deve ser observado.

Até quando plantar?
O agrônomo Márcio Aquino fala também 

sobre as condições ideais de plantio. Milho 
plantado no início da safra se desenvolve 
mais. Isso porque quanto maior o dia e a 

Para uma lavoura saudável, é preciso seguir as orientações indicadas
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CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

-   Deixar a análise do solo para 
    a última hora.
   Se a área a ser cultivada for nova, 

ou seja, que não tenha passado 
por análises anteriores nem tenha 
recebido quantidade de calcário 
adequada, o produtor pode não 
conseguir fazer a correção do local 
em tempo hábil.

-    Deixar a manutenção das 
     máquinas para a última hora.
    A limpeza das máquinas é a maior 

dificuldade do produtor na manu-
tenção entre uma safra e outra, 
principalmente em razão dos resí-
duos de adubos. É preciso retirar 
peças quebradas, verificar se o dis-
co de plantio está adequado para as 
sementes adquiridas, entre outros 
cuidados, com antecedência.

disponibilidade de chuva, mais a planta se 
desenvolve. “O limite para o plantio será, 
portanto, o período que permita ao milho 
ter água suficiente para completar o ciclo. 
Geralmente, um ciclo para a ensilagem che-
ga a 110 dias”, orienta. Márcio diz ainda que 
é importante fazer o escalonamento, pois se 
o produtor plantar tudo de uma vez, em uma 
área muito grande, na hora da colheita o mi-
lho pode passar do ponto.

Transgenia
Cada vez mais, a transgenia aplicada às 

sementes de milho conquista adeptos entre 
os produtores rurais. A tecnologia confere 
mais saúde à planta, evitando a aplicação 
de inseticida, e com isso é cada vez mais 
difícil encontrar sementes não transgênicas 
no mercado.

“Os melhores híbridos, os mais produtivos, 
geralmente são incrementados com os even-
tos transgênicos, dando a eles a característi-
ca de mais resistência ao ataque de lagartas. 
Você tem uma planta mais sadia, que sofre 
menos ataque à área folhear e, por isso, 
faz mais fotossíntese e traz mais qualidade 
de espiga”, explica Márcio. Embora tenham 
custo mais elevado, as sementes transgêni-
cas respondem melhor às correções de solo, 

Os erros mais comuns

às adubações e ao manejo adequado, o que 
justifica o investimento. 

Usar variedades transgênicas, no entanto, 
também requer cuidados. “Para que a se-
mente transgênica não perca as característi-
cas de proteção à planta, o correto é aplicar, 
em 10% da área da lavoura, sementes não 
transgênicas. Assim, os insetos atacam essa 
área, evitando que se tornem resistentes ao 
milho transgênico”, conta Márcio. 

O milho transgênico conquista cada vez mais adeptos

Após feito o plantio, recomendam-se duas adubações de cobertura
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palavra de cooperado

• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço de MaLte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

Palavra de médico: 
leite é saúde
No dia 18 de outubro, comemorou-se o Dia do Médico. Em homenagem a esses pro-

fissionais, que trabalham pela manutenção e restauração da saúde, a coluna Pala-
vra de Cooperado traz, nesta edição, a opinião de médicos, associados da Cooper, 

sobre o consumo do leite e seus benefícios para uma vida saudável. Acompanhe.

“Fui criado com leite de vaca e bebo até hoje. 
No meu tempo, as melhores vitaminas esta-
vam no leite da vaca, e isso acontece até os 
dias atuais, o que prova sua eficácia e impor-
tância para a saúde. O leite supera qualquer 
outro alimento pelas suas propriedades nutri-
cionais. Por isso é recomendado para pessoas 
de todas as idades e fases da vida. Existe um 
marketing errado sobre o leite de vaca. Já fiz 
mais de 30 mil partos e sempre recomendei 
tomarem leite.”
Dr. Orlando Feierabend
Ginecologista e Obstetra há 49 anos
Fazenda Santa Maria – São José 
dos Campos

“O leite de vaca é, historicamente, um dos me-
lhores alimentos existentes desde que o mun-
do é mundo. É o mais completo em vitaminas 
e sais minerais. Os benefícios são diversos, e a 
cada época descobrimos novas e importantes 
eficácias. Falar que faz mal faz parte do mundo, 
do marketing, de quem quer levar vantagem 
sobre o outro. Além de ser o mais completo, é 
o mais barato, de fácil acesso, sem contar com 
a enorme diversidade de compostos deriva-
dos, que dão mais qualidade de vida.”
Dr. Lázaro Vitor Vilela dos Reis
Cirurgião do Aparelho Digestivo, Geral 
e Proctologista há 36 anos
Sítio S. Vito – Jambeiro

“O leite e seus derivados são a principal 
fonte de cálcio. Esse mineral também pode 
ser encontrado em outros alimentos, como 
vegetais e grãos. É importante observar, no 
entanto, que praticamente todos os vege-
tais têm uma substância que se chama ‘fi-
tato’, que impede a absorção do cálcio pelo 
organismo. Por isso, não é aconselhado ten-
tar compensar a falta de ingestão de leite e 
derivados comendo mais vegetais,  já que 
eles também ajudam na  prevenção da os-
teoporose e no controle da pressão arterial, 
de peso e gordura corporal.”
José Francisco Nogueira de Mello
Ortopedista e Traumatologista há 27 anos
Sítio Capelinha – Mogi das Cruzes

“A polêmica de que o leite de vaca não é apro-
priado para a saúde humana existe na mídia 
em função dos benefícios que a falta de in-
formação pode trazer para as indústrias que 
não são cooperativas ou do ramo de laticínios. 
Desde que o mundo é mundo, o homem bebe 
leite, que é um dos alimentos mais importan-
tes para a saúde humana, principalmente 
na infância, durante o desenvolvimento da 
criança. Uma reportagem recente, oriunda da 
América do Norte, mostrou que o ideal, inclu-
sive, é o consumo de três a quatro copos de 
leite por dia para a proteção contra algumas 
doenças, como a osteoporose, por exemplo.”
Dr. Edmilson Leão
Neurologista há 36 anos
Fazenda São João - Jambeiro
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revendedor

Villa Branca pães e doces
ExEMPLO DE gEStãO E VISãO EM jACAREí

Visão de negócios e paixão por 
estar perto do público. Foi as-
sim que há um ano surgiu a 

Villa Branca Pães e Doces, investimen-
to dos empresários Ronald Hasmann 
e João Carlos Pursino, no bairro de 
maior crescimento da cidade de Jaca-
reí, o Villa Branca.

Sendo um dos poucos pontos de 
comércio da região, a padaria cresce 
rapidamente e conquista a fidelida-
de dos clientes. Apostando na oferta 
de produtos de qualidade, no aten-
dimento diferenciado e em serviços 
como pizzaria e café da manhã com 
frutas, a Villa Branca Pães e Doces 
oferece também conforto aos seus 
clientes, com amplo espaço para ali-
mentação e estacionamento.

O atendimento diferenciado, foco 
do estabelecimento, vem dos anos de 
experiência de relacionamento com 
o público dos sócios. Ronald é mecâ-
nico aposentado e, após 35 anos de 
profissão, apostou em novos cami-
nhos. João Carlos já trabalhava com 
padarias, sendo proprietário de outro 
estabelecimento, também em Jacareí.

Além do tradicional pãozinho, o 
local serve também salgadinhos, 
tortas, pizza enrolada, sanduíches 
variados, e bolos confeitados, entre 
outros. Como não podia deixar de 
ser, o leite Cooper está presente 
entre os produtos mais vendidos 
do local. “Como grande parte dos 
nossos clientes veio de São José dos 
Campos para morar aqui, eles pedem 

Villa Branca Pães e Doces
Rua das Notas, 107 – Villa Branca – Jacareí
Funcionamento: segunda a sexta, das 6h às 22h. Sábado, domingo e feriados, 
das 6h30 às 22h.
Contato: 3958-1777
Serviço: aceita cartões de crédito e débito. Estacionamento para clientes.

SERViçO

os produtos da Cooper. Hoje oferecemos 
os leites da marca Cooper e derivados. A 
aceitação e a venda são muito boas, vimos 
que os clientes realmente confiam nos 
produtos que compram”, conta Pursino.

Para quem gosta de um bom happy 
hour, a Villa Branca Pães e Doces é uma 
ótima escolha, contando com adega cli-
matizada e com uma das melhores pizzas 
da cidade. 

Idealizada pelos amigos Ronald e João Carlos, Villa Branca Pães e Doces é referência na cidade
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publicidade

visita

Para conhecer o processo de beneficia-
mento do leite até sua chegada ao con-
sumidor final, alunos do 3º ano do En-

sino Fundamental da Escola Professor Arlindo 
Caetano Filho, da Univap, visitaram a sede da 
Cooper, em São José dos Campos, no dia 26 
de outubro.

Ao todo, 24 crianças acompanharam a 
palestra do Encarregado de Laticínios, José 
Adilson Valério, e aprenderam sobre a impor-
tância do consumo diário do leite, além dos 

Os caminhos do leite COOPERADOS 
NOVEMBRO (2ª QUiNZENA)
Dia 16: Gustavo H M Mota. Dia 21: Luiz 
Antonio Alves. Dia 24: Romeu Barbosa 
Brandão. Dia 27: Maria Eurosa Diogo da 
Costa. Dia 29: Sylvio dos Santos. DiA 30: 
Pedro Pereira Lopes.

DEZEMBRO (1ª QUiNZENA) 
Dia 2: Antonio Carlos Nahime. Dia 4: Rodolfo 
de Sousa Carvalho; Brasilina Bárbara de 
Oliveira. Dia 5: José Carlos Intrieri. Dia 12: 
João Antonio Lopes de Paiva. DiA 13: Benedito 
Manoel da Silveira. DiA14: Leda Villela V. 
Ribeiro Santos

FUNCiONÁRiOS
NOVEMBRO (2ª QUiNZENA)
Dia 17: Izaias Aparecido da Silva. Dia 19: 
Lindomar de Oliveira Santos; Leandro Banheza 
Correia. Dia 20: Luciana Martins Torres. Dia 
21: Daniel Benedito Raimundo; Hellyazer 
Allan D Macedo. Dia 22: José Lucio da Silva. 
Dia 23: Luiz Geraldo da Gama; Fleid de Souza 
Rodrigues. Dia 27: Washington de Souza Dias.

DEZEMBRO (1ª QUiNZENA)
Dia 1º: Francisca Candida de Abreu. Dia 4:
Marcelo Jacinto. Dia 06: Anderson Dias da 
Silva; Ana Cristina dos S Ferreira. Dia 08: Lucas 
Cristiano D Felício; Sandro Ferreira Scarinzi.
Dia 09: Fernanda Rodrigues. Dia 10: Alex 
Mariano dos Santos. Dia 11: Gabriel Ribeiro D 
Almeida Dia 13: Joaquim Antonio Jacinto. Dia 
15: Dina de Oliveira Izidoro; Edilson Salomão 
M dos Santos.
         

aniversariantes

Estudantes conheceram os benefícios do leite pasteurizado

Ivomec®. Inquestionável. Há 30 anos. 

• O primeiro endectocida do mercado 

• Mais de 6 bilhões de doses aplicadas  
em todo o mundo 

• Revolucionou os índices de  
produtividade e lucratividade 

• Contribuiu para transformar o Brasil  
no maior exportador de carne do mundo 

• O produto mais lembrado e admirado  
do mercado 

•  Resultados inquestionáveis e imbatíveis

Participe do Concurso Cultural – MERiAL e COOPER e 
ganhe até 75 sacos de 40 Kg da ração COOPER 20% de proteína.

benefícios que o produto proporciona 
para a saúde.

Na ocasião, os pequenos tiraram dúvi-
das a respeito da quantidade de leite re-
comendada para cada idade e dos riscos 
de ingeri-lo antes da pasteurização. “É 
importante que as crianças vejam que o 
cuidado com o leite começa no campo, 
para que possamos oferecer um produ-
to saudável e de qualidade aos consumi-
dores”, diz Adilson.
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balde cheio

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Setembro/2012

PRODUTOR LiTROS/
MÊS PRODUTOR LiTROS/

MÊS

1º Ivo Bonassi Junior (Brazópolis) 20.539

2º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 19.350

3º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 13.743

4º Antônio da Silva (Caçapava) 12.820

5º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 12.635

6º José Galvão de Carvalho (São José dos Campos) 11.977

7º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 11.900

8º Waldomiro Veneziani de Oliveira (Monteiro Lobato) 11.055

9º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 10.789

10º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 10.481

11º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 10.247

12º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 9.376

13º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 8.843

14º Geraldo José Peretta (Caçapava) 7.152

15º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 7.012

16º Sidônio Filipe de Andrade (São José dos Campos) 6.969

17º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 6.850

18º Paulo Borges Carneiro Monteiro - espólio (Caçapava) 6.633

19º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 6.600

20º Sebatião Rosa dos Santos (São José dos Campos) 6.481

21º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 6.462

22º José Hernandes Pereira (São José dos Campos) 6.454

23º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 6.302

24º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 6.029

25º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 5.861

26º Luiz Antônio Rodrigues Bastos (Jacareí) 5.852

27º Carlos Eduardo de Souza (São José dos Campos) 5.460

28º Riscala Benedito Neme (São José dos Campos) 5.344

29º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.994

30º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 4.794

1º Airton Marson Junior (Caçapava) 86.885

2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 86.252

3º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 61.968

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 52.599

5º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 37.635

6º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 37.528

7º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 36.601

8º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 34.800

9º Alexandre Racz (Caçapava) 33.057

10º Mário Moreira (São José dos Campos) 30.476

11º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 28.517

12º José Edvar Simões (Jambeiro) 28.086

13º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 23.811

14º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 22.443

15º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 21.813

16º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 19.874

17º Rogério Miguel (Santa Branca) 18.740

18º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 18.560

19º José Albano dos Santos (Jambeiro) 18.241

20º José Rubens Alves (São José dos Campos) 17.844

21º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 17.530

22º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 16.989

23º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 16.839

24º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 16.280

25º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 15.844

26º Maurício Neves de Oliveira (Paraibuna) 14.740

27º Benedito Manoel da Silveira (Jacareí) 14.601

28º Celso Borsoi Berti (Caçapava) 14.465

29º César Fernandes (Igaratá) 14.164

30º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 14.009
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